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lho, ho momento em que 
deixará “de pa 

  

  

   

    

      

   

é justamente dessa indoleni despertar e por isso a cronics abertura de uma expé 
entusjasmos delir 

  

   

   es pe tes, é porque, in povo porto 
do que das questões do trabalho que lhe pódê dar felicd à expo alhos dos alunos da   Escola Marquês de Pombal, um: 

que sua ex 
   

   
com cursos complexos e praticos grande vida as industrias, para as 
s Jutas do trabalho, Em bem ordenada disposição todos po-| deram vêr toda uma historia de ensino desde 

  

  

  

    

Sus Ex+ O PRESIDENTE DA REPUNLICA INAUGURANDO A EXPOSIÇÃO COM A SUA VISITA OFICIAL 

  Cronica OccipentaL 

      

       

  

ca, não será dar 
s que, neste extremo 

sob uma 
bem que 
e mandar 

correntes do norte e que 
paço infinito chegue até,     

dos que desertam para as termas e para as pras, abandonando escalda, e procurando á- beira d brisas do oceano Ou sob os espe rédos, couraçados aos raios do sl, 
cara das. sombras, acolhedo produzir o clichê de todos 0 todos os lamentos dos infelizes que por 

    

   

  

        

ExPOSIÇÃO DOS ANTIGOS DE NARGENARIA, DECORAÇÕES, LAVORES, EG;
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o primeiro traço lançado no papel pelo estudante até ao desenvolvimento da geometria plana, so- 
lidos, desenho de orato tudo com imediata pli- cação nas escolas oficinas de serralharia, ma- 
Abrindo 2 al desde os molde mas sim: 

leia, devendo se notar que às ferramentas para Esta multiplicidade de trabalhos todas são feitas pelos alunos. Vê se que assim o ensino étão complexo como pratico, salindo dal os alunos para e oficinas du fabricas, com fóros positivos! de ofciaes dos seus ofcios'e preferencia sobre aqueles que não dem à mesma escoa Com que prater e não deve registrar esta ox posição, uma [surpreza para, muitos, reveladora de que ha quem dedicadamente cuide da educa- ão e ensino do povo, no que ele melhor tem à proveiar, como realmente vae aproveitando em Lisboa, sabendo-se que na Escola Marquês de Pomba, fundada em 1884, ano em que abriu com 6s alunos, progredindo sempre, com uma ligeira imtermitencia de 1894 a. 1807 resultante de nova organisação do ensino industal, mas que a breve trecho voltou à progredir até do present, ele vando se este ano à frequencia a 617 alunos, 0 que os visitantes pódem verificar nos bem trata: do cadigramas, all esposos do movimento é. 
qoE O int terá de enlevarao na perteição 
tos alunos, que ali se tornam homens uteis, educ 
caos no tegimen do trabalho moraliador, que enriquece os povos € faz respeitar as nacional dades. O visitante terá de se enlevar na variada pró- dução de maquiniamos, de ferragens, de mobi. 
lario, de ourivesaria, de ceramici, de talha, de pintuta e relevos decorativos, debuto ou modelos fi estofos, admirando tambem os trabalhos das alunas representados. em delicados lavores de bordados de, tada à especie, rendas nacionnes, como as de Peniche, cartonagers, pintura em vi dro e em sedas, almofadas, flres arifcines de completa ilusão tudo isto resultando de bem sentes bases de estudo, que dão ao aluno à forte consciencia do que produz firmada no saber por que assim produz. À 
escola uma Universidade, pelo complexo das ma: ferias que alí se estudam. Pois seja a Universidade popula, onde humi des rapaies sesvão formar para à industria pro tiva, que tambem é compensadora para os que Ge lhe” dedicam a valer, Alguns desses humilde, 

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  Conowei Manques Lerrão. 
Dirror DA Escora Marquês pi Pombal 

O OCCIDENTE 

sabemos, que ali estudaram 
ão havia em Portugal, e que 

hoje ocupam logares, dantes s6 desempenhados por es 
tramgeiros, e auferem bons 
olenados como os não tem 
muitos. primeiros ofciaes de secretaria e até chefes diplo- 
mados de bachareis. 

Que ponham al os olhos 
aqueles que ainda conservam o velho, preconteito muito 
ortuguês de que: «Homens, 

Só arimas ou letras», quando, afinal, com este preconceito Só se tem crendo Omais triste 
dos proletariados, que palm lha as rótas solas pela Arca- 
da e escadas das secretarias de Estado, na modesta pre- 
tenção de "um lugar de ama- 

Para se chejgar ao grau de educação é ensino que à Es- 
cola Marquês de. Pombal 
atingiu, era forçoso que ásua 
rente estivesse pará bem a 
orientar e dirigir, um espirito 
tão inteligente como e activo, que todo se 
dicasse Não ha duvida que o diz 
retor desta escola, r. coronel 
Marques Leitão, possue aq 
jas qualidades, aliaz reconhe 
cidas de ha muito, « ocioso 
É encarecelas, quando os re ultados. práticos. o. provam 
exurberantemente, 

Se É certo ques «o fraco rei faz fraca a forte gente», 
Como disse. Camões, mn 
menos verdade que a sábia “lireção “opera. prodigios, € 
assim esta Escola Indusr 
tomowse. um centro cd 
tivo de maior alcance, mercê do seu diretor e 
dos professores. que, com tão raro exemplo de 
dedicação superior, tem empregado todo o seu esforço para Secundar a obra do chefe 

Íusto não Thes ocultar os nomes, ainda que 
nesta cronica o espaço não sobre, e são eles, nos. 
diferentes cursos, os srs, Eduardo Augusto da 
Silva, Joseph Benoliel, Cristino da Silva, Valerio 
Vilaça, Davia José dá Silva, Ivo de Carvalho e 

Robert Rogenmoser, Nas ofci nas o ensino pratico é ministrado 
pelos mestres, srs. Julio da Silva, 
Pacheco, Faria, Neves, Virgilio Rodrigues, Carlos Ferreira e Ade. 
lino; à aula de lavores tem por 
professora a ar D. Maria (do 
Carmo que à dirige com toda à 
proficiencia. À sobridade de adjectivos é pex 
culiar 4 cronica, avéssa à recl 
mos, e assim não veja nisto O Jei 

tar 0s Armazens 
do Chiado ou do Grandela, mas simplesmente. o relato verdadei- 
fo de uma exposição que o deve imeressar, onde tem muito que 
AEE oprUnice para CAE oNRndO 
de quanto é capaz de produzir à 
industria do seu país, onde só fal tam iniciativas que "a desenvol. 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

jo se pense em absoluto que o Estado têm descurado comple: 
tamento” 0 ensino. profisional e que não ha quem Ns pense, & Alda mai gut se lo dedique Som amor, como o prova à Esto. Ta Marquês de Pombal, Não dabemos se o publico ali 

  

     
por todo este. mez, con fre e tm bo spotcu 
muito util e fagradavel lhes será. Assim os leitores desta cronica. dhes encontrem o. ambicionado tl e agradavel que tanta vez se anuncia e nem sempre e realisa. Por mais. de uma vez, por exemplo, se tem, anunciado em boa 6 vôo de aeroplanos que     

O mPLANO aFanatAN-MAUKICEM NO SEU PRIMEIRO VÔO! 
NA CIDADE DO Ponto 

se esperavam e em que subiriam arrojados avia- 
dores. Ha mais de um ano chegou a vir em ca- 
minho de ferro um aeroplano qualquer com um. 
aviador qualquer tambem. Fez-se espalhafatoso. 
reclamo pelos jornaes e o publico correu ao hipo- 
dromo de Belem onde se elevaria o falado acros- 
tato, mas afinal repetiu-se pouco mais ou menos. 
a mesma historia do homem das botas à atraves. 
sar o Tejo, porque o aeroplano em vez de subir 
desceu e O aviador fugiu, Foi um lógro para 

lo intei 

    

  

  

  

  

     
   

sucedeu agora com o bipl lo Jornal. O Comercio. 
do Porto para a Creche, que tem o titulo desta antiga folha portuense 

Um aeroplano Farman-Maurice, os melhores 
à quem à imprensa diaria tem feito largas refe Tencias, como esta revista a ele se referia no nu 
mero antecedente * o primeiro aeroplano que vôa em Portugal, 
é que ao vasto campo do Gs Porto, chamou mais de 60:000 pessoas para pre- 
sencekrem o novo, espetaculo, mais felizes que o 
povo e Eboa, porque o Frame 
Bois Belos: vãos, que encheram de alegria e en- 

lico. primeiro vôo o aviador foi só, mas no 
gundo acompanhou.o o sr Luis Marques Merino, 
levando-se o aparelho a uns. 390 metros de al. 
tura, pairando no ar tum quarto de hora, fazendo. 
variàs evoluções sobre a cidade do Porto, For e Matosinhos. 

Parabens cidade do Porto onde se realisou à 
assenção do primeiro aeroplano em Portugal. 

Resta uma esperança, Como uma consola 
para Lisboa, pois se anuncia que o Farm 
Maurice vem em breves dias levantar seu vôo no Hipodromo de Belem, 

Que a boa fortuna o não desampare, como 
aconteceu ao outro, e desde já nos prepárêmos 
para lhe dar palmas, Se 

   

  

  

     
  

    

       

  

  

  

  

  

   
  

  

Catano Aunstero. 

  

Só pela vida, « por causa del temos o poder de atrair tudo quanto nos deve chegar; Não ha vemos pois escolher os amigos, que de si mesmo. 
hão-de vir. o 

  

João Rineino.



  

Portugal soientifico e colonial 

A primeira Escola de botanica, em Portugal. 
£ 0 jardim botanico da Ajuda e os jardins 
coloniaes, em Lisboa, 

Fasto da Sclencia bras contemboraneas Tororó 
snes a 
PR Coon ai Grp 
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lhe o elogio traçado vestes   

«Quão claro aquele, que ou por feito ou dito 
Deixou nome immortal, e glorioso. 
Exemplo aos seus em proveitoso escrito.» 

ea da Flora Lusitanica (1804), consagraram os 

onde desde logo figuraram quatro mil especies 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 
          

  

Na Bibliotheca Nacional deve encontrarae um exemplar da Flora Luitanica, acerescentado e “emendado pelo proprio punho de Brotero. Com- os, mal tútde a Pllographia Lusilanica actor em, dois. volumes. É”, esta publicação, obra de superior merecimento Varias é repetidas. excursões botanicas, em sifirentes. regiões do Pais permiticam a Bo. 
tero enriquecer aquele Jardim; com uma copiosa Cons Gia ão Dias indigno, am 181, ras 
ctamente quando Massena, derrotado na aspera 

     
  

  

  

  

  

lucta do Bussaco, entrava em Coimbra. 
Jubilado Broteto, em 1811, ao fim de vinte an- 

nos de regencia na Cadeira de Botanica e de   Agricultura da Universidade de Coimbra, logo. 
icsse. mesmo. anno, foi nomeado Director do 

Museu e do Jardim Botanico da Ajuda. Autribue sé ao Marquez de Pombal a criação. 
este Jardim. Às obras concluemse, porém, no 
tempo posterior 4 sua destituição. 

nteressante o Jardim Botanico da Ajuda na sua ornamentação arquitectonica, com as suas 
escadarias, balaustradas e lagos, em marmore, Dele, foi primeiro director o naturalista Domin- 
gos Vandelh, italiano, lente jubilado da Univer: 
sidade de Coimbra. 

Confiada à direcção d'este Jardim a Brotero, ale trato de proceder 4 clasficação methodica 
jas plantas que ahi já existam ou por cl foram 

introduzidas iene Jardim Destarte reproduria à obra que realisára no Jardim Botanico de. Coimbra, e ao qual o pro- 
essor allemão Linck consagrou à seguinte apre- 

“veste estabelecimento encontra-se mui dem e súperiormente estructurado, Jem relação a 
cada planta, figura uma etiqueta hasteada em que se lê "o respectivo nome, muma distribuição se- 
eliane à adoptada no Jardim das Planta de 

Pa o estudo das plantas aos prati 
cantes no Jardim Botanico da Ajuda, organisou 
Brotero o Herbario das plantassem larga escala. Semelhiantemente procedeu á clasificação cor. 
respondente à Collecção Zoologica e à parte da Mineralogia com que se constituiu o Museu an- 
nexo ão Jardim, ficando redigidos os respectivos 
catalogos. E para notar que pela organisação deste Museu de Historia Natural muito se em- 
penhou Miguel Franni. Que destino terão levado este catálogos? 

Sabe se que, ão tempo da invasão franceza, 
depredações Etandes soleu o Jardim Bota ajuda, dci sendo vradas 000 e 
assim o Museu de Mineralogia que sofíreu a perda 
de 3000 exemplares aos quaes foi dado egual desbno! e 

otânicos estrangeiros quizeram. 
trabalhos scientíficos de Brotero, nome á designação por eles dada a varias plan 
tas: a Brotéra ovata, de Cavanies; a Brotéora tritevato de emo. a Jom quanto, hoje, 0 Jardim Botanico da Aju- 
da não oltreçã, em todos op eus aspecto à Ex 
tructura systemática que nele estampou Brotero, 
porque umas tantas transformações realisadas nó 
decurso do ultimo quartel, do seculo xix lhe de ram outra feição, esse Jardim é uma peça em va- 
Hs modos interessante e mesmo notei Inte 
restante, arquitectonicamente; notável pelo que mele se mostra e à botanica interesso, seja na 
ordem das plantas indigenas e em determinadas 
Sspedies Bkfias, de orhamento ou mais mimo. 
sas, ou de mais pujante porte. O dragoeiro que afesse Jardim se eleva, é bem um montmento ve 
getal, À que bem inspirado conselho não se obede- 
ceri, fazendo sobresabir este Jardlm na sua exe 
pressão. scientilica e completando-a harmonica- mente numa exterorisação adequada que, cati 
Vando todas as vistas o assignalassem como at 
duto eloquente da nossa civilização? 

Muito se adiantaria, certamente, quando ahi se 
estabelecesse o Jardim Colonial, de Lisboa, con. Tórme indicou no seu projecto sobre a creação do 
instituto. Colonia, O st. deputado Prazeres da 
Costa. 

Para a solução dos problemas botanicos, nas suas relações com a exploração economica das 
plantas das zonas sub tropical e tropical de ponto 
encaminha seguro, relativamente 4 estação que o 
Jardim Botanico A juda oceupa, o que se colhe na lição broteriana, É, com esta, quanto se mos 
irá Dem apurado, no tocante à csses problemas, 
noutra estação tais ao norte —a da Escola 
a'Agricultura de Santarem, em cujas estufas 
rompem pujantes, fructficando completamente, plantas d'aquelas tonas, sendo tambem certo que, 
dos viveiros de plantas exoticas existentes naquela 
Escola, alguns exemplares recebeu já 0 Jardi 

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

     

  

    

   

    

  

  

  

  

  

  

    

   
  

  

  

Colonial de Tãsbo, nas instalação insuicient, no Parque das Laranjeiras, o que se resalva, pre: entemente, notando que ela é provisoria. Pelo contrário, o Jardim Colonial de Lisboa, sobremodo. ganharia em sua estructura quando instalado no Jardim Botanico da Ajuda, Na sua expressão scientific, e com umas tantas trans- formações e melhoramentos, este Jardim sobre: levaria em grandera, Abrem, para tanto, margem, os edificios que lhe estão anexos, e tudo depende “uma inspiração feliz que se afime n'uma ade. quada arquitectura mais expressiva, É se, recor- dando o que Brotero solidtou para, ncise Jar. “lim, desenvolver. o seu plano, à fm de le dar 
mais ul fórma e promover o estudo da Botanica, não. menos atendendo às exigencias da actual! dade, é logo & educação profissional nas suas ci dietas relações Com à economia da colo nisação Ultramarina e com os progressos da ag. cultura colonial no domínio português.” Valiosissimas, em mais d'um sentido, seriam, pois, às resoluções que ora visam a criação do. 
Jardim Colonial de Lisboa, se decretassem o ra- cional aproveitamente. das condições que para Gssa criação se oferecem no Jardim Botanico da Ajuda. Assim, por outro lado, vingaria, em ade: quado campo, à solução d'outtos problémas edu. Sarivos. 

;, Aquela criação tem, necessariamente, de ser 4 asadia em moldes mais cuidados que, correspon- dendo ás tradições acientiicas recordadas, anda Je Marmonie com a vastidão é com a dieridade os capitulos economicos e políticos de Portugal 
de além-mar. E X Será atendendo a que taes condições valem e exprimem, que se Goncetaão melbor entes os/ empreendimentos materines e por eles e com. “es se encontrarão bem sustentados os altos la dores scientíicos em Portugal. 

      

  

  

  

   

  

F. Junio Bonges. 
emo) 

EE 

PELO MUNDO FÓRA 
Notas Vum curioso 

  

ABDICAÇÃO DO SULTÃO DX MARROCOS MULEY HAPIO 

mã relativa a Marrocos (4 de novembro de 

a dependo 

Je echo ra eriavã, dedo que Go 
esforços, a situação lamentavel em que e debe 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

 



    O OCCIDENTE. 
  

  
  

Exnosição de trabalhos dos alunos da Escola Marquês de Pombal — veia Gronica) 

  

  

  

  

   do que no culto do, 
lismo islamico. Ma el 
Ainin era para elles um 
semi-deus; be rasto de seus pés e ajoe. 
Ihavamse-lhe na frente. 

Ta todos os annos à 

    

Fez, de visita no sultão, que o enchia de rique: 
zas. Seu 

    

herdei 
e, pode arrastar do dó as mas: 

seguem, Hibba é pos um adversario da França. Toda a região que'o acelamou era desde ha 
toridade do xeri  quasi de dizerse que cada Sultão do norte tinha um antagonista no sul, com. ira o qual se via forçado 

agora o caso é diferente Os franeests são responsaveis pela or- dem em Marrocos e pela a do imperio: À e o dever de assentar “a, auetoridade 

  

  

  

  

    

     
   

  

EXPOSIÇÃO DAS OBRAS DE SERRALHARIA E MAQUINAS 

considerada pelos marroquinos como um supre 
mo protesto contra o novo estado de contas e o E mússulmano teria. agravado, € só tivesse abdicado o à Meca, O ge accord Com o governo francês, 

       

  

cão em condições altamente honro 
a sendo de com. 
escolha do sue cesto, que é By. ley ste, ismão mais múvo de Muley-Hatid. Este, que aban    
ubito preço: dando nebranso: dos “de saude, emprehendeu “ima viagem pola França, indo fa 
águas em Vi Ea O suecessor de Muley Hatd, o 
dos “vérdadaitos crentes, Mute 
uses; toi pros 

  

  

  

   

  

    
Sem, incidentes, 

Fez, Tanger, 
etuan, La 
Kar, Moga 

dor, isto é na 
arte septentro. nal de Marrocos, 

aquella onde do. 
cêsas e hes- 

panholas. Pelo 
contrario, em 
Marrakech, no 
Sous, no Aulas, à 

    

     

resistencia manifesta se, tendo sido proclumado 
o sultão Hibba, conhecido tambem por El-Heiba, 
Este homem é filho de Ma el-Atnin, que foi o 

nto de toda a Africa do n 
 Iheologicas eram lidas e commes 

na uni o da familia Ma 

  

   

  

    

    

E 

quecada cidade desguar- necida péde, d'um momento para outro, ser uma cidade perdida. Hibba não é o unico pretendente ao império. Às tropas francêsas teem em Marro- 
“Ha quem diga que EL Heiba é auxiliado pel a quem diga que El Heiba é auiliado pelos irmãos" Manmesmanm, familia de allemães muito 

  

  Epircio Da EscoLa InoustiiaL MARQUÊS DE POMBAL, KM ALCANTAMA.



O OCCIDENTE 7 
  

A abdicação do Sultão de Marrocos 

  

  

  

  

  

        
  

O Suitão Mucev-HariD que anoicou O Novo Surrão Mutey Yussrr 
(Veja artigo pelo «Mundo Eóra») 

  

  

em evidencia na famosa questão de Agadir queia. 39 minutos, sentiramse no centro da Turquia, rovocando a guerra francoallemá o anto pas- principalmente na costa europeia do mar dé dado, É Pe Marmara e no estreito dus E 
      
   

  os tremores di 
quasi toda 

Na madrugada de 10 de agosto, ás 3 horase Em muitos pontos, o incendio completou a 
TRENORES DE TERRA NA TURQUIA 

  

  

ERRAMOTO NA TURQUIA     A caave Di Kona DestaviDa— Runas ne Gantos
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danellos, ora mergulhadas em profundas trevas 
ora alumiadas por clarões lugubres, Khora, My 
riofto, Milia, eram lambidas pé 

Nos Dardanellos (Tchanale 
do estreito, na costa a 
casa habitável. Dos consulados 

  

    
    
   

      

O Incendio de Myriofto, onde havia depositos de petroleo, foi horroroso, calculando se que sô ali Bouve mais de 00 mórtos e de Goo feridos. Do meio das ruas brotavam aguas à ferver! 
casas; em Andrinopia, Rodosto, Silvio, Char. Ke é em muitos outris pontos ha enormes pre juitos. À cidade” de Kira é em montão de ui tas. Garros é uma das vilas que mais sofreram Algumas casas de madeira é que resistiram ao ab Cltalane que este grand catacivemo, com 
fanestos para à humanidade fez mais de 1:000 victimas, “álém de mais de J:000 feridos. O mae mero de pessoas sem abrigo É superior a so:ogo Constantinopa, embora tivesse grandes: pre- juitos em alguns edifícios, fo, felêmente, una das cidades que menos aolteram. 

  

  

  

  

  

  

  

1. A, Maceno De Ouiveina: 

x 
De regresso a penates 

Na sexta feira, 26, és 7 horas em ponto da manhã, largámos” de' Côja, em carro alugado com destino á Louz%, estação terminus do cami. nho de ferro de Coimbra 
Ô mesmo carro fra, múis cedo, ao Barril, onde recebeu os. nossos vitinhos e companheiros de vingem, José Custodio. Gomes, esposa “e filho, Raul, excellemte moço em quem, desde os pri meirós. annos, sc revelaram, qualidades ponco vulgares de seriedade e amor de saber, que hun. desment À estrada, que seguimos, é cheia de acciden tes de curvas extensas, ladeiras por vezes muito injgremos e aspectos de paisagem dos mais bel- los ma terra portuguesa, O sei traçado atenta, completo, na sequencia da cordilheira do Hermínio, que se desdobra e defne com varias designações serra da. trela, Colcorinho, serra de (Goes, serras da, Lousã, etc. A vegetação demonstra-se luxuriante, mas não muitissimo cuidada, pelo homem, na parte con cemente à arboricultára, pois notâm se, com pro funda maga, amplas calvas de pinheiros em nu- merosos logáres, reconhecidamente; aptos par. simiames diconyedones REU À primeira povoação de importancia que a es- trada atravessa é Arganil, a que se acha sobran- cito o celebre Monte-Alto, cuja crista corta uma. capela, 
Esta povoação impressionou me tristemente, figurando se-me. carecida de vida « de reset economica prospera. O mesmo não ocorre na de Goes, elegante « airosa, provida de electricidade e de casaria no- 
Abi à chuva, que já em Arganil, séde de con- celho é de. comarea, se demunciára em início, cabia abundante. 
Almámos, do farmel que trsiagmos, em ua casa de hospedagem, na praça da República, do indo do edificio municipal, onde, nidse dit, se estava. procedendo inspecção “de futuros re crutas. Este proposito, referirei um episodio caracte rístico: a certa hora, um homem, idoso e limpo, atravessou O largo da referida praça onde est cionavam grupos de mancebos, à espera de vez, 

acenou a Soinrde elles com um. Seg mão di. rela, parou tm Poço, sem os xa de rot, pronunciou palavras de que não pude tomar co! nhecimento e proseguiu dvante, sem levar a mão Shape, ques Todavia, on nes interlocutores conservaram Sempre fóra da Cabeça. emquanto 
elle esteve parado. à Os demais grupos abriram alas e descobeiram- 
se Fespeitosos, no momento da sua passagem: ia, um. senhor feudal? séria Jum Excique? Não indagámos, porque nos repugnou o esp culo e não quizéios registar cons sânia o mote 
de quem assim se perita sor objecto de culto idolatrico, em pleno seculo xl Respeito, amor, veneração até, são conciiaveis 

  

  

        

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

com à dignidade human, mas dentro de limites que a não rebaixem. Não ha homens de ro « homens de barro ha homens cidadãos, dignos ou não: de conceito, conforme proceder De Goes, tambem séde de concelho, partimos ara, à Lousã, por volta do melodia, debaixo de Elmiva grossa rc das duas horas da tarde, apeamo nos na. respectiva estação do caminho de ferro, depois de atravessada a antiquissima vila, que ostenta cáficios brazonados, propriedade € assento de velhos sola: 
tão afamáda, localidade, e foime dito por um empregado da estação, que está deixando à de- sejas, Sob o ponto de vista commer 3, horas e minutos, chegou de comboio em que logo doáros logar o que 

A im da Louzã a Coimbra deve o dis pendiovisima, atentas as obras de arte em tu mis e pontes que The asigualam o curto per- 
Pelás 6 da tarde, pouco mais ou menos, démos entrada. na estação nova da formosa j 

pela ponte, al situada, até Santa Clara, viemos pernoitar na «Hospedaria Lusitana, Largo das Ameias, pertencente à Thiago Alves Vicente, de nacionalidade espanhola, ónde fômes servidos com ireprehensivel à No sabbado, aproveitâmos o tempo o melhor possivel, voltando à Santa Clara e visando, em Seguida, na margem oposta, o mercado Santa Cri, à Sê velha e a Univeriidade, de que sur prehêndemos o ilustre reitor, Mendes dos Re medios, à perpastar, modesto! ligeiro, de uma 
Ficáramos, prêsos  formosissima e sedutora Coimbra, primoroso repositorio de eposas e de recordações. indeleveis, sc a necessidade impe- riosa da existencia not não icordasse para O es: plo da realidade. 

povo antes das 5 da tarde, estavamos na estrema do saudoso Mondego, em face do largo Avlan tico, havendo, da jancla da carruagem do com- bojo, admirado à matizada vertigem dos fertcis campos e à secular sentinela, que lhes é, o negro castelo de Montemóro-Velho, E a cidade da Figueira da Foz muito limpa é ordenada, aberta em amplas vias e largos, com 
adicianoçaveis e gacinba em Bust de bronze, cobre pedestal gráníico, a Mlgura primacial entr os seus, distincios Mhob, — Fernandes Tomaz, ahentico portuguez de 1830, varão imortal dt paia Au Foi.nos amavel cicerone, o 1. sargento da aguarda fiscal, Antonio Rosa, que nos mostrou toda à cidade sem esquecer o glorioso forte de Santa. Catharina de onde sé gota o espectaculo sublime do mare 0 quadro, dá praia, até o pha- toldo cabo Mondego, esmaltado pelá casaria de 
Euareos, à embalar pela voz das ondas, a sorrir 

“Tive, À noite, a alegra de trocar um apertado abraço! com o meu querido amigo, dr, Angelo da Fonseca, verdadeiro entusiasta da. Figusira da Foz, ni periodo balnear, Dormimos na hospedaria «Barba Azul, que 

dade Finalmente, perto das 11 horas da manhã de domingo, após deixar um bilhete em casa de ou t£o meu querido amigo, o excripior é professor Eloy do Amaral, que ainda se não ertuera da. cama, retomámos 0 comboio, com blhctes para Lido Assistimos, em Alfarelos, d recepção a Antonio José Almeida. que, no rapido, se dirigia para Coimbra, e que deve ter ficado satisfeito com prova de sympathia, ali manifestada. De Alfarelos pará Lisboa nara mais se me of- receu que me parecesse de especial registo, a não ser no proprio comboio, em que vinham famílias 
nteirãs, Já, com passagens para o. Brad e que, 

Fespectivos tranaposts, a corr no lacido cami ho das vagas! Era à onda viva, de emigrantes, a despovoar asgtadoamente esto pao, que beçço fz sua 
E jos de fortuna, toma muito incerto 9 o tala dh. mente, no termo ferreo da viagem (para o defintivo Iógrar de nossos penates estava nos ainda a travessia do Tejo, que reaisamos ao sol posto), desejei a essa onda de irmãos nossos, em 

  

  

        

     

  

  

   
  

  

    
  

  

  

     

  

       
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   

  

  

de um deal distantiimo, quem sado ido! desejei, repito, que haja além, na radiosa e brilhante pattia à que se des- tina, com o suor do seu esforço, o remunerador pretmio do trabalho, recompensa da. Duta, à merecida felicidade a que aspira e que, talves, lhe foge Coro se verifica, em todo 0 districto de Coim- bra, uma enorme ausencia de braços válidos € um frio esboço de iniciativa particular 1 E” preciso, cumpre, impõe-se, que todos os portuguczes abastados” se Unam, 'em acção com- im, para o progresso desta faixa europeia, sem rival no mundo, é que todos se lembrem de que 56 “os metitos, não “os privilegios nem os perga minhos, hão valor estimativo e real, perante as leis da fazão e no genuíno sacráriorecondito das consciencias sensatas, é 
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D. Fracisco e Nonowa. 

E %* 
Fráude inaudita! 

(Gontinuado do numero 1307) 
Quando, mais cêdo do que tinha por costume, 

or motivo da irritação que sentia, em vista da 
incredulidade geral, sir “Tómas safu do hotel 
fôi por ali fora de passeio, até á praia, o sujeito 
de chapéu de palha meteu imediatamente atrás 
déle, e fôL-os seguindo, à êle e ao amigo, à pouca 
distância, pela rua abaixo. 

Sem os perder de vista, fôise deixando ficar. 
para trás, no lado oposto do caminho, até que os. 
dois amigos alcançaram o cáis, onde, porêm, à 
lancha que devia de estar á espera ge não via 
por parte nenhuma, 

Legrand optava porque se metessem noutro 
barco qualquer e remassem para o iáte, acto-con- 
tinuo, Sir Tómas, contudo, que era teimoso, por 
condição, e que ia algo mé ido, por ca 
do espirito de contradição com que esbarrara, 
insistiu em ir em procura da sua própria lanch 
e entretanto, o amigo sentouse para ali num 
banco de pedra, à fumar o seu cigarrinho, com a 
sabida languides. 

Assim que o barontto se afastou do compa- 
nheiro, à prescrutar à praia 4 procura da lanch 
o nosso indivíduo do chapéu de palha invest 
como um foguête para alêm da sombra, e foidhe 
seguindo os passos, até que o baronêto, presen- 
tindo, de subito, que alguêm lhe vinha na trilha, 
se voltou, de chofre, e se achou, frente a frente, 
com um individuo, à tremelear, com expressão. 
de acanhamento, e que, tirando b chapéiy, se pôs 
à tartamudear uma explicação, 

  

  

   
   

  

  

   

  
  rogohe me desculpe o atrevimento.. mar... 

  

sir Tómas, cu eu rogo lhe me desculpe 
O atrevimento,... mas... o cavalheiro afirmou, 
ha pouco, — lá no hotel. . qualquer coisa, que 

 



  

   me anjmou - Quero dizer, que me levou à supôr, que não Gra homem que voltasse atrás 
Com a palavra... “2 Pk e digo, replicou o barontio; à varálo com à vista, algum fanto perplexo e não menos. incomodado, — Ouso esperar que Jmais alguém me, poderá increpar por ter faltado á palavra dadã, fósse qual dese essa palavra, Queira ex 
y — Certamente, — 

“De go incómodo. A ph consciência do dilêma. em que se colocará não abrolhara, ainda, á mente do baronéio. O advenício proseguiu: DO cavalh ou que, se porventura o 
do se visse acossado pela polícia, e caçado como. 
vma, rata, pelos aldebes, estende) a mão — 
e que o recolheria à bordo do seu iáto, auxilandos naquilo que pos vel The fbgse. À situação, não mudos, ir Tas; esquiveime À 
Involvendome com a multidão, no Lião Vermelho, enquanto os agentes andavam minha pro: cara, pelo rio, Mas não posso ter cspetdçãs em lhe escapar das 
Ser que O cavalheiro se digne de ajudarme. Consente? 

  

  

  

  

sou o David Ber     
  

       

    

  

  

  

Versão do inglês por 
M. Macevo. 

ds» 

NECROLOGIA. 

  

Julio Massenet 
Perdeu a França um dos seus grandes músicos, notavel compo- Sior e mexo, Massenet, sit O arteciparam ao mundo; tlegra- Tag de 14, de agosto, ndo. 

nhecido este múestro de que s6 

contrario, 0 mom. de. Massenet gosavacéria popularidade em Lis Boa, desde quer suas opera se aeram ouvir no teatro de 5. los'e Coliseu como, foram o Rei de Eahore, à Manon, o Wertler, Sho testo da Teindáde, em tem os de Francisco Palha, a opereta | Cesar de. Bagam, partituras e Togo conquistára O agrado do nosso publico, especialmente à” Manon, opera” aclamada em todo o mando lrco, e que só em Pa aprosimadamente mil representações. 
a suas composições orquestraes, como as Sci 

nes prtoresques e às. Scbnes alsaciennes, conhe- 
catadas pela Grande Orquestra Portuguesa, em 
io07, sob'a regencia do Michel Angelo Lamber- 

Massenet, o grande artista da poesia e do gen- 
timento, onginalisoimo, em suas. composições, 
avstento à lia que todos os genios travam para triunfar. Nascido em” Saint Etienne, no ano de «84, sendo 023: filho de um Industrial revelou à 
udvcação par amina muto nono parati 
do lar paterno, para estudar em Paris Só depois. desta Aventur É que eve Consentimento de sea 
Para Conservagorio, na classe de piano do pro 
lessor Laurent, Na de composição teve por mes- 
ge a François Daio, austero classico para quem Massenct éra um revoltado a ponto de que mui to cortcanente o despedi da sua clans; vt ando so disepalo: múnca na sua vida fáriacoi: 
sa de geito. O “áticini falhou completamente, como se vê, 
mas por isto se calcula à luta de Massenet, nos 
penelpios da sua vida arntica, O grande, compositor, não teve duvida, como 
lie um seu biografo, a tôcartimbales nas orques- 
rãs, para, oconter às necessidades da vida, em- 
quanto ia recebendo as lições de Henri Reber € 
Amboise Thomaz. 

  

  

  

  

  já conta 
  

    
  

    
  

  

  

     

     

  

  

  

   

O OCCIDENTE 

Foi assim que, depois de ter alcançado o Grand pri: de Roma por tuas composições de estudan- da, viu representada em 1867 à sta primeira obra. tenra! em 1 acto, na Opera Comica de Paris, La Gran. Tante, desempenhada pelo tenor Capiul, Mer Girard € Marie Hilbrom, que foi mai tarde a melhor interprete da Manon, Acompanhar o grande maestro em toda à sua longa carreira, não cabe nos limites desta simples notícia necrologiea, e ainda menos relacionar a enorme produção do seu talento, onde se encon. ira a profusa graça e clegancia de estilo a par da melhor tecnica Asi, menconiaremos apenas as aus rn 
Tais que sdicientes para provar à extraordinaria 
oporosidade de Mastenet. “Essas obras são As seguintes. Les Erinnyes (1873), Marie Madeleine (187 

      

  

  

  

         
  

  

  

    

Juno Massentr 

1 Roi de Lalore (opera, 1877), La Viergo (1880), 
Herodiade (1881), Manon (1684), Le Cid (1885) 
selarmondo (1889), Le Mage (1801), Wertler 

(1893), Thais (1894), Portrait de Manon (1894), 
La Navarraise (Londres, 1894), Sapho (1897), 

“endrillon (1890), Griselitis (1001), be Jongleur 
e Notre-Danie (1902), Cigale (bailado, 1904) 

Clérubin (1905), Ariane (1906), Thérêse (1907), 
Bacelus (1969), Don Quichotte (1910), Roma, 
representada ultimamente com grande exito em 
Monte-Carlo é na Opera de Pari 

Não se mencionam aqui os seus poemas mu. 
sicaes e muitas outras composições para orques- 

  

        

  

       

  

esar de. ter ganho boa fortuna, da às suas 6 n É horas por dia, quê pára ele, principiava. com a alvorada, mas deita Va cedo. No seu espolio artístico deixou ainda as se: guintes partituras, completas: Panurge, opera Em 3 actos que vae ser cantada em Paris, em março de 1914; Cleopatre, em 5 actos Amidis “em 4 actos, além de duas suites de orquestra ine- ditas, Massenet era membro de Instituto de Franc desde 1878, € foi muitos anos professor de com aição do Comervatorio, one teve discípulos je se tornaram notaveis artistas, como Gabriel mé, Alfred. Bruncau, Gustave. Charpentier, ese. Deixou aquele cargo para mais livremente s€ entregar ás composições teatraes, que eram sua paixão. Massenet legou ao Conservatorio as sas obras. 

    

  

   
  

      
  

  

  

  

  

Novidade musical 

Opera nova 

mente. aquells. que se interessam pela musica, decerto não desconhecem o nome de Vicenzo Pe: tri, Desde 1802 que Visita Portugal, como se 
que em 1892 se estreou no Real Colyscu; depoi na companhia que no extincio 5. João, do Perto cântou Va “celebre opera de Verif = Orheilo = 
companhia que se estreou em 1894, contractada Fela/emprera Verde é de que Fla pare ao ce lebres" figuras: Cardinali, Salud, Othon e Mor Veiu a Lisboa, com a companhia que pela pi 

rata, do nosso mallogrado maes tro Aliredo Keil, no Colyaeu dos, Recreios « d'ahi por deante nas epochas ricas no mesmo recinto de got à 190 é ada et ano 
clentemente nos theatros de Hes- panba, incluindo mesmo o Gran ao de Lee, em Barcelona “Como escriptor da especial; de, escreveu um methodode canto estetica theatral e phrase dra 

os bailados, lém de uma mista 

     
  

  

      

  

  

  

     
  

  

    

curso de maestros realisado em 
Marselha em 1910. Escreveu 
operettas — Stella del Sud e El 
diablo en el convento. 

E agora, findamos est 

  

Vicénto, Petr é uma bla ba 
ori regida múnci sed a 

  

  

  

  

EMC Ruy otAmone. 

x 
PUBLICAÇÕES 

Verdades Duras. 4 Casa da 
     Moda no Reginien Republicano, 

por Fonseca Baptista. Editor: o 
   tor 1 do Comercio Lisboa, 1912: Opustulo de 1do pags. 1-8 com 

cito partes. a taber:. Explicações necessarias Como “consegui a minha colocação na Casa da Moeda; Um passeio a Madrid; À minha nomea pão; À sinditancia à Casa da Moeda e as suas 
caps do ar diretor é a sua Pocologia: Ga 
a móral dos homens se reflete nos seus acios pu 
bicos: Relatorio e plano detrabalio; Conclusão Estes títulos despertam hem o interesse pela teturá do opúsculo, tanto mais versando sobre à Casa da Moeda, de que. muito se tem escrito & falado nos últimos tempos, desde a celebre sin dicancia, que pelos modos não tem cara de apa recer à público, até 4 nova amocdação, que do mesmo modo hão aparece, apesar do orçamento da receita do Estado de igt1-1912 ter incluido 

nas arcas do tesouro publico à leitura deste opusculo, e es que faz sobre os moti 

  

  

  

  

       
  

  

      

   
em especial as acl 

porque ainda. 
Vêse da leitura do folheto que a questão é 

bastante complexa apesar de demonstrada com 
toda a claresa, pelo sr. Fonseca Baptista, o qual 
depois de reconhecer à intlidade de seus for 
sos para conseguir uma boa organisação é ordem 
de trabalho, nas oficinas de fundição € cunha- 
gem de moeda a seu cargo, « não lhe sofrendo 
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The Anglo Portuguese Motor & Machinery Company Limitada 
Suecessor da Sociedade Portugueza de Hutomoveis 

    

  

vet requerer à exoneração do lugar pa dom de Et se de ua 
velando casos bem curiosos, com que o dr 

Ee opusculo encontrado 4 venda nas 

       

    

  ias offic 
que fôra 

  

     

  

«The Anglo Portuguese Motor & Machinery Company Limitada» 
Sucessora da Sociedao Portuguêsa de Automoveis 

Uma exposição de «chassis» Renault e Dietri      
  Esta grande empresa automobilista é testa da 

tram os srs, Carlos Bile   al se enc *& Rodrigo Peixoto, engenheiro, des chou na alfandega uma importante remessa de chassis: martas Rexavtr é Dikridci e carros, que atravessaram as ruas da dade até ao Auto: Palace na rua Alexandre Herculano, a pri- rage de Lisboa, 
ge em estado em exposição as novas maquinas, constando de elassis 20/30 HP, marca Rev, de 14/24 16 BL B.= 12 HP. da mesma marca e um Double Pliaet desmontavel 13/18 H, P. da marca Cricome é um Torpe de ja H. P. da marca Basica. 

      
  

         
   
   

  

  

   
Da marca Diera 

P. tipo Sport,        

    
   

nu P Amplo vae deste méd   

   
fraca desde 1855,     

     

  

  

onto dominante. 

um Limousine 16H. 
tro chassis 12 H. P.; dois 

      
jade Português 

Portuguese Motor ds Machinery Company: Limitada, 
jando o grande desenvolvimênto que tem. 

dado em Portugal ao automobilismo. 

    

qm4 em 6 di 

  

    

  

vista se referiu 
julho deste ano, 

“Automoveis de que é sucessora à 
  

a 
BOROLOGICO 

Agosto do 4942 

m 14,   13 o mez de agosto que apresentou uma temperatura maxima 
Nebulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado 18 dias.     

Huras de sol — 298 horas e 6 minutos. 

  

  

  

    

MAQUINISMO DE UM 4CHASSIS» EM EXPOSIÇÃO PELO skt. Cantos Buck. 
  

Almanaque Ilustrado do «Occidente» 
PARA 1019 

A sahir brevemente 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

  

xigir pois esta marca 
EO ABaA es inndigaiiióntos 

See 
CHOCOLATE — CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis.   

NOVIDADE LITIERARIA 

À CRUZ MASTERS 77 eo emo mn 365, 15876100 dO Aee idos todo cu pad    
  

  

Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
nm A. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
  

de Pedro Augusto Franco 
EE 7, | Fina Pitoral Feia 

A TOSSE [ira 
  eo especifico Contra tosses o 

bronchites legalmente auetorisado pelo. 
Conselho de Saúdo Public, entalado. 
é aprovado nos haspitaes. Premiado 
com. Medalhas d'Ouro em todas as 
exposições a que tem concorrido. Cada 
frasco está acompanhado de um im- 
presso com às observações do princi. 
paes médicos da Lisboa, reconhecidas 
Polo contul do, Brazil, A” venda nas. 
Pharmaeias Pedro Prancor& C+, Liso. 

  

Produto alimento que so applica axio. É     caldos peltornes, à prados fai          

    

onganicas asdmilia- 
ainda ou 

    nica que 
ão “OR Oxum agOs Áricos mai bei. Pedidos à 

Pharmacia Franco, Pilhos 
Bol: 
   

A venda em todas as ph 

 


